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      NOVEMBRO  2011         ANO 4        NÚMERO 47       www.acbmi.org 

 Realizou a União Espírita da Região de Aveiro, no dia 1 de outubro, a II Jornada 
de Cultura e Arte Espírita, desta vez em Aveiro, no auditório da Junta de Freguesia de 
Santa Joana. 
 Em comemoração esteve O Livro dos Médiuns, pelos 150 anos da sua publica-
ção. 
 A Jornada iniciou-se com uma alocução do diretor-geral da UERA, António Pinho, 
seguindo-se Nelson Silva, do CCEME, com o tema Há Espíritos?; Alexandre Ramalho, 
em representação da UERP,  com Do Laboratório do Mundo Invisível; António Pinho, 
da ACBMI, com Da Psicografia; Marisa Costa, da AECV, com Dos Inconvenientes e 
Perigos da Mediunidade; Cândida Lopes, da ACPA, com Da Obsessão; Rui Marta, em 
representação da UERL, com Das Reuniões e das Sociedades Espíritas. 
 Pelo meio houve o almoço, o musical Transição, pelo DEpA-Divulgação Espírita 
pela Arte (grupo de arte da UERA), e a leitura de poesia por Carla Vieira, da ACBMI. 
 Estreou-se, e bem, na apresentação, a nossa Joana Carvalho. 
 Depois de uma mesa redonda, em que foram colocadas questões aos interve-
nientes, Isaías Sousa, em representação da FEP, encerrou a Jornada. 
 Nesta dia de aprendizado e convívio pudemos sentir as vibrações harmónicas, a 
riqueza e o preenchimento espiritual, que a todos trouxe profundo bem estar.      
 
          A. Pinho da Silva  
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 Mais que uma vez vimos e ouvimos referido que na psicografia mecânica ou automática 
dá-se a ação direta dos comunicantes sobre o braço ou a mão do psicógrafo, vulgarmente dito 
―tomar a mão‖.  
 No livro Missionários da Luz é explicado que o processo de ―tomar a mão‖ do médium dá-
se com intermediação do cérebro deste e não diretamente sobre o braço ou a mão. É referida 
uma ―mudança de coloração da zona motora do cérebro‖ durante a comunicação através da 
psicografia. Ângelo Machado, em seu livro Neuroanatomia Funcional (e tomamos esta informa-
ção de empréstimo) afirma que as áreas motoras do córtex cerebral são parte das grandes vias 
eferentes, ou seja, os impulsos nervosos seguem delas em direção aos órgãos efetuadores, e 
não o contrário, sendo responsável pelos movimentos voluntários ou por movimentos automáti-
cos, regulação de tónus e postura. 
 Destas duas informações, a de André Luiz e Ângelo Machado, ressalta que a ação sobre 
o umeral, que desempenha o seu papel natural no ato de escrever, é efetuada a partir do cére-
bro e não diretamente. Certamente que o centro de força correspondente é acelerado, mas os 
impulsos nervosos para os movimentos necessários à escrita partem das áreas motoras do 
córtex cerebral.   
 Em Mecanismos da Mediunidade, André Luiz esclarece ainda: ―Com base no magnetismo 
enobrecido, os instrutores desencarnados influenciam os mecanismos do cérebro para a for-
mação de certos fenómenos, como acontece com os musicistas que tangem as cordas do pia-
no na produção da melodia. E assim como as ondas sonoras se associam na música, as ondas 
mentais se conjugam na expressão. (…) Nessa base, identificamos a psicografia, desde a estri-
tamente mecânica até a intuitiva, a incorporação em graus diversos de inconsciência, as inspi-
rações e premonições.‖ 
 Jayme Cerviño entende que a diferença entre os tipos de psicografia (intuitiva, mecânica 
ou automática e semi-mecânica ou semi-automática) é devida à área cerebral afetada pelo 
espírito durante a comunicação. A intuitiva envolveria as regiões pré-frontais do córtex, sem a 
participação dos centros verbo-motores. Já a psicografia motora relacionar-se-ia com os cen-
tros gráficos da palavra, região cortical que atuaria dissociadamente das demais durante o tran-
se, o que permite, na psicografia mecânica, que o médium escreva e ao mesmo tempo mante-
nha uma conversação distinta do assunto que está 
a ser tratado por escrito, algo que acontecia com 
Fernando de Lacerda, por exemplo. 
 ―Qualquer que seja a natureza dos médiuns 
escreventes, quer mecânicos ou semi-mecânicos, 
quer simplesmente intuitivos, não variam essen-
cialmente os nossos processos de comunicação 
com eles. De fato, nós nos comunicamos com os 
Espíritos encarnados dos médiuns da mesma for-
ma que com os Espíritos propriamente ditos, tão-
só pela irradiação do nosso pensamento.‖ ( …) 

―Quando queremos transmitir ditados espontâ-
neos, atuamos sobre o cérebro, sobre os arquivos 
do médium e preparamos os materiais com os ele-
mentos que ele nos fornece e isto à sua reve-
lia.‖ (LM, 225) 
 

A. Pinho da Silva 

Psicografia mecânica ou automática 
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09/11 - Diziam então os Judeus: «Irá Ele matar-se? Pois está a dizer: Para onde eu 
vou, vós não podeis ir!» Ele foi-lhes dizendo: «Vós sois cá de baixo, Eu sou lá de cima; 
vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo». (Jo. 8; 22, 23) 
 
Jesus diz “para onde eu vou, vós não podeis ir”  e logo deduziram o pior. Após os fac-
tos, parece-nos estranho como não entenderam a elevação contida nas afirmações de 
Jesus; todavia, de um modo geral continuamos a proceder de modo igual, pensando 
sempre o pior do que os outros dizem e fazem, tudo limitando à nossa pequena medi-
da, o que mostra que continuamos a ser ainda muito deste mundo.    
 
 
 
16/11 - Perguntaram-Lhe então: «Tu quem és?» Disse-lhes Jesus: «Em absoluto, o que 
precisamente vos digo! Tenho, a vosso respeito, muito que dizer e que julgar. Mas 
Aquele que Me enviou é verídico e Eu, o que Lhe ouvi, ao mundo o comunico». Eles 
não perceberam que lhes falava do Pai. (Jo. 8; 25,27) 
 
Sempre incrédulos, sempre cheios de dúvidas… O pior dessa postura, é que resulta da 
vaidade de pretensos sábios, cheios de fatuidade e orgulho. 
A dúvida do humilde traduz-se numa procura que achará; a dúvida do negador sistemá-
tico redundará em maior confusão. 
Por algum motivo a sabedoria deste mundo é loucura aos olhos de Deus…  
 
 
 
23/11 - E Ele disse-lhes de novo: «A paz seja convosco. Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o 
Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; aque-
les a quem o retiverdes, ser-lhes-ão retidos». (Jo 20; 21,23) 
 
Isto de os pecados serem perdoados a quem os perdoamos e serem retidos a quem os 
retivermos é uma realidade, porque se não perdoar a quem me ofenda, o meu mau 
sentimento sempre o vai perseguir, o que não lhe vai permitir viver sem o peso da cul-
pa, independentemente da absolvição do resto do mundo. Não menos verdade é de 
que seremos medidos com a mesma medida que usarmos. 
    
  
 

30/11 - E prosseguiu: «O sábado foi feito por causa do homem e não o homem por cau-
sa do sábado. O Filho do Homem até do sábado é Senhor». (Mc 2; 27,28) 
 
Pode dizer-se de outro modo: a religião foi feita para o homem e não o homem para a 
religião. Isto para expressar que o homem observará os preceitos da religião se assim o 
entender, mas que lei natural alguma a isso o obriga. Como tal, ninguém que os prati-
que poderá pretender que quem não entenda  dever praticá-los o faça. Como meio de 
se encontrar com Deus, a prática religiosa é algo que se vai adequando às necessida-
des evolutivas.   
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OS MUNDOS SÃO HABITADOS? 
 

 Já lá vai o tempo em que o homem pensava que a Terra era o centro do universo e 
que tudo girava à sua volta. 
 Quando Nicolau Copérnico disse que o Sol era o centro do Universo e não a Terra, ele 
mudou o paradigma e, junto com ele, uma série de crenças agregadas. Copérnico não esta-
va totalmente certo, mas descobriu algo que correspondia parcialmente à verdade. 
 A Astronomia com ajuda do telescópio alargou o conhecimento do homem, descobrin-
do novos planetas que orbitam a multiplicidade dos sóis. Desperta no homem o conhecer: 
vai à Lua, envia satélites e sondas para o espaço para recolher informações sobre a nature-
za e as condições existentes nesses planetas. Interroga-se o homem sobre as probabilida-
des de haver vida em outros mundos. 
 Estudiosos na matéria têm recolhido dados que apontam terem alguns planetas condi-
ções de vida semelhantes ao nosso orbe, a Terra. Mas as dúvidas ainda são muitas e boa 
parte da humanidade terrestre pensa que a Terra tem a exclusividade e o privilégio da vida. 
 A Doutrina Espírita esclarece  do seguinte modo sobre o assunto. 
 
 L.E., nº172—―As nossas diversas existências se verificam todas na Terra?‖ 
 ―Não; vivemo-las em diferentes mundos. As que aqui passamos não são as primeiras, 
nem as últimas; são, porém, das mais materiais e das mais distantes da perfeição.‖ 
 
 Continuando no L.E., nº186—―Haverá mundos onde o Espírito, deixando de revestir 
corpos materiais, só tenham por envoltório o perispírito?‖ 
 ―Há e mesmo esse envoltório se torna tão etéreo que para vós é como se não existis-
se. Esse o estado dos Espíritos puros.‖ 
 
 Estas respostas confirmam-nos a existência de outros mundos habitados como tam-
bém portadores de outras condições de vida. Na marcha evolutiva do espírito vamos encon-
trando mundos com as condições ideais para a natureza espiritual de cada um. 
 Os mundos são as moradas que nos acolhem para que se opere  o aprimoramento de 
cada Ser pela lei do trabalho, que exercita a elevação moral e o conhecimento em direção à 
perfeição. 
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 Na Revista Espírita de 1858, Allan Kardec  descreve-nos sobre Júpiter: ―A superiorida-
de de Júpiter não está somente no estado moral de seus habitantes; está também na sua 
constituição física. Eis a discrição  que nos foi dada  desse mundo privilegiado, onde, 
encontramos a maior parte dos homens de bem que honraram nossa Terra por suas virtu-
des e talentos. 
 A conformação do corpo é mais ou menos a mesma daqui, porém é menos material, 
menos denso e de uma maior leveza específica. Enquanto rastejamos penosamente na 
Terra, o habitante de Júpiter transporta-se de um a outro lugar, deslizando sobre a superfí-
cie do solo, quase sem fadiga, como o pássaro no ar ou o peixe na água. Sendo mais 
depurada a matéria de que é formado o corpo, dispersa-se após a morte sem ser submeti-
da à decomposição pútrida. Ali não se conhece a maioria das moléstias que nos afligem, 
sobretudo as que se originam dos excessos de todo o género e da devastação das pai-
xões. A alimentação está em relação com essa organização etérea; não seria suficiente-
mente substancial para os nossos estômagos grosseiros, sendo a nossa por demais pesa-
da para eles; compõe-se de frutos e plantas; de alguma sorte, aliás, a maior parte eles a 
haurem no meio ambiente, cujas emanações nutritivas aspiram. A duração da vida é pro-
porcionalmente, muito, muito maior que na Terra; a média equivale a cerca de cinco dos 
nossos séculos; o desenvolvimento é também muito mais rápido e a infância dura apenas 
alguns dos nossos meses. 
 Sob esse leve envoltório, os espíritos se desprendem facilmente e entram em comuni-
cação recíproca apenas pelo pensamento, sem, todavia, excluir a linguagem articular; para 
a maior parte deles, também, a segunda vista é uma faculdade permanente; seu estado 
normal pode ser comparado ao de nossos sonâmbulos; eis porque se nos manifestam mais 
facilmente do que os encarnados nos mundos mais grosseiros e mais materiais. A intuição 
que têm do seu futuro, a segurança dada por uma consciência isenta de remorsos fazem 
que a morte não lhes cause nenhuma apreensão; vêem-na chegar sem temor e como sim-
ples transformação. 
 Os animais não estão excluídos desse estado progressivo, sem se aproximarem, con-
tudo, daquele do homem; seu corpo, mais material, prende-se à Terra, como os nossos ani-
mais; a estrutura de seus membros presta-se a todas as exigências do trabalho; são encar-
regados da execução de obras manuais: são os serviçais e os operários; as ocupações dos 
homens são puramente intelectuais, Para os animais o homem é uma divindade tutelar que 
já mais abusa do poder para os oprimir.‖ 
 Esta discrição de vida em outro planeta, em que a moralidade e a tendência para o 
bem predominam  sobre o mal, onde o respeito e a harmonia são a atitude e a vibração 
desses habitantes. 
 Acreditemos  na multiplicidade de mundos habitados, nos quais muitos deles  o subs-
trato da vida é o amor. 
 Despertemos para a conquista da vida  em mundos superiores no caminho da subli-
mação. 
 

Pedro Carvalho 
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Primeira pergunta que se impõe: quem é o Pekka 
Kaarakainen, que faz, onde vive? 
 
Moro na Finlândia, numa pequena cidade aproxima-
damente 100 km ao norte da capital Helsinki. Sou 
engenheiro e moro com minha esposa, sogra e dois 
cachorros. Daqui a  um mês esperamos a chegada do 
nosso primeiro filho.  
 
Como conheceste o espiritismo? 
 
Conheci o mesmo pela curiosidade. Encontrei no Bra-
sil as coisas que me levantaram inicialmente suspeita. 
Após estudado o assunto compreendi que aí tinha um conhecimento que tem valor imenso.  
 
Fala-nos do teu trabalho de pioneiro do espiritismo na Finlândia. 
 
O que tenho feito nos últimos anos, é traduzir as obras básicas do Kardec. Atualmente conti-
nuo com traduções, colaboro com traduções que outros fazem, elaboro as matérias nos jor-
nais, faço e organizo as palestras informando o que é o espiritismo.    
De certa maneira não sou pioneiro, com relação á mensagem que espiritismo traz, visto que 
já tem na Finlândia muitas pessoas espiritualistas, que possuem surpreendentemente princí-
pios quase iguais ao espiritismo.  
 
Já agora: qual o ponto da situação atual do espiritismo na Finlândia? 
 
Existem muitos fatores, que favorecem ao progresso. Após a tradução  de O Livro Dos Espí-
ritos e Evangelho Segundo Espiritismo em língua Finlandesa, os mesmos levantaram interes-
se considerável. Um estudante da universidade (de opinião neutra) está fazendo doutorado a 
respeito de espiritualismo e espiritismo. Ele vai trazer para público o lado certo da doutrina 
espírita. Recentemente estamos recebendo colaboração dos novos tradutores espiritualistas, 
que estão traduzindo as obras de Chico Xavier. Primeiro livro traduzido foi Nosso Lar.   
Tenho sentimento que pessoal está mais pronto e até procuram este tipo de informações. 
Também não devemos esquecer que recebemos muita ajuda espiritual. Espiritualidade 
jamais descansa.   
 
Cada povo tem caraterísticas próprias. Quais são as caraterísticas dos finlandeses e 
que implicações trazem para a forma de divulgar o espiritismo? 
 
Finlandês é mais reservado e necessita seu tempo e privacidade. Não adianta chegar  e 
falar. É importante providenciar informação disponível e se pessoa pergunta e questiona, aí é 
hora de falar e explicar melhor. 
 

 

Entrevista 

           Pekka Olavi Kaarakainen 
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Li numa entrevista tua ao “Reformador” o seguinte (passo a citar): “Antes de falar a respeito 
desse tipo de coisa, é indispensável parar por um pequeno momento e consultar o próprio 
coração ante as seguintes perguntas: Porque estou falando? Qual é meu motivo de falar? 
Meu comentário é útil, necessário e construtivo? 
Minha opinião é baseada em algum estudo crite-
rioso das obras de Kardec? Gostaria que alguém 
falasse para mim dessa mesma maneira?” 
Esta colocação, que é perfeita do ponto de vista 
espírita, reflete também a tua maneira de ser? 
 
Não. Infelizmente não é sempre assim. Não consigo 
sempre passar minhas colocações através crivo de 
razão, delicadeza e análise criteriosa. Entretanto, 
creio que hoje sou melhor que ontem. Perante cer-
tas situações da vida eu tento fazer meu melhor.    

 

―Vim do Oriente, onde nasce a luz; passei por África, onde 
aprendi a amar a vida; cheguei à Europa, onde estudei pintura 
na cidade das luzes; depois fixei-me em Lisboa. Gradualmente 
refiz o percurso labiríntico em direção à luz. Cada passo revela, 
à sua maneira, esse jogo de sombras e de luz que é a vida e a 
morte, a sabedoria e a ignorância. Eu pinto. É uma aventura 
que não troco por nenhuma outra.‖ 
Revista Galeria de Arte, nº 5, Julho/Agosto de 1996 
 

“Dantes, eu via janelas; agora, vejo para além delas, 
de dentro para fora e de fora para dentro.” – 23/07/11 
 

Maria de Lurdes Ribeiro (MALUDA) 
Panguim (Goa), 15.11.1934 – Lisboa, 10.02.1999 

―Ser e parecer, é coerência; parecer e não ser, é hipocrisia. 
 
Ser discípulo de Jesus e confessá-lo, é coerência; parecer discípulo de Jesus confessando-o 
mas não praticando a moral que ensinou, é hipocrisia. 
A doutrina espírita é a doutrina de Jesus: há necessidade de O afirmar para sermos coeren-
tes, pois é dele que recebemos a doutrina que abraçamos, mas termos o nome de Jesus 
sempre pronto na nossa boca e a conduta em pouco ou nada se parecer com a prática que 
indicou para sermos seus discípulos, na realidade nem somos espíritas. 
Não há espiritismo sem Jesus; daí que o espiritismo também seja uma presença religiosa 
nas nossas vidas (―ninguém vai ao Pai senão por mim!‖), que importa não renegar para que 
não falseemos o legado do Mestre.‖ - …/ APS 
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 DEpA – Divulgação Espíri-

ta pela Arte é o grupo de arte da 

UERA, aberto a pessoas de 

todas as idades e de todas as 

instituições espíritas que inte-

gram ou venham a integrar a 

União. 

 

 Quando falamos em arte 

referimo-nos a todas as suas formas e manifestações: teatro, música, dança, poesia, as plásticas, a 

mímica… E acreditamos que estas e outras formas de manifestações artísticas se postas ao servi-

ço da doutrina espírita serão contributo inestimável para a sua divulgação junto das massas e à sua 

assimilação por elas, porque falam diretamente à sensibilidade e ao sentimento. 

 

 A razão entende e é necessário que a razão entenda para que a adesão se conclua, mas se o 

coração não sente a importância da coisa, o ser racional nem se dá ao trabalho de pensar. 

 

 Se o artista é o médium das belezas divinas, a arte é já a manifestação dessas belezas, nota-

damente a arte do artista consciente da presença de Deus em si, e ainda mais se consciente das 

possibilidades que o espiritismo encerra. 

 

 Os Espíritos anunciam nova época de religiosidade, de fé, de beleza – um neo-Renascimento 

sob a luzes do espiritismo – inclusive com o retorno à Terra de personalidades estreitamente liga-

das às áreas da Moral e da Arte; sem nos pretendermos génios do que quer seja, percebemos e 

assumimos a responsabilidade que nos cabe onde nos reconhecemos vocacionados e minimamen-

te capazes. 

 Daí este trabalho iniciante que gostaríamos de ver um dia ser desenvolvido em todas os Cen-

tros Espíritas - e todos eles dispostos a colaborarem entre si, partilhando ideias, projetos e ativida-

des. 

 

 Tudo tem o seu tempo. O nosso tempo já chegou. 

 

            A equipa DEpA 
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Vi o horror e senti-me nauseada,  
Quis dormir e não consegui conciliar o sono. 
Fui tentada a renegar-Te, ó Deus, 
Fui tentada a gritar contra Ti, 
Que na minha angústia eras o culpado do mal. 
Fui tentada, porque o horror nauseava-me 
E eu não entendia mais. 
 
Fui tentada, mas depois vi Teu Filho na cruz, 
Naquele crucifixo no quarto de paredes sujas de humidade, 
E arrependi-me do que senti contra Ti e chorei. 
Chorei, mas continuei a não entender o horror que me nau-
seava. 
 
Stalin era um homem mau. 
O Gumilev não era. 
E levaram-me também o Lev. 
 Já que não podia lutar contra os homens 
Virei-me contra Ti, que não te vingavas. 
Entendeste a minha revolta, 
Porque foi o Teu amor que atraiu a minha dor. 
E perdoaste-me, porque eu não era má, 
Apenas sofria até á náusea o horror. 
 
Anna/aps 

Devo celebrar Modigliani 
Porque a amizade é santa 
E os amigos devem ser celebrados 
Ainda que não sejam santos. 
 
Devo celebrar Modigliani 
Porque quando me retratou esguia 
Quis levar-me para mais alto. 
Só que eu não era santa. 
 
Devo celebrar os amigos 
Porque é avivando essa memória 
Que se faz o elogio da amizade. 
Para que a santidade seja aspiração. 
 
Anna/aps 
 

 
 

                                                       A  Marina Tsvetaeva 
 
Entendo os amigos que se suicidam. 
Entendo, mas não aprovo. 
Entendo porque sei que pensamentos queimam a alma, 
Mas não aprovo, porque é um direito que não existe. 
 
O que um direito não legitima, interdita. 
 
Entendo-te, Marina, e chamo por ti 
Na esperança de que a minha voz   
Seja uma luz nas regiões sombrias  
Onde as almas laceradas  tombam em sal. 
Estejas lá ou não, amiga. 
 
Anna/aps 
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A FORÇA DA CRENÇA / AMAR OU SOFRER 
 

άtŜǊƎǳƴǘŀƛǎ ǎŜ Ş ǇŜǊƳƛǘƛŘƻ ŀōǊŀƴŘŀǊ ŀǎ Ǿƻǎǎŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ǇǊƻǾŀǎΤ Ŝǎǎŀ ǉǳŜǎǘńƻ ƭŜǾŀ ŀ ŜǎǘŀΥ Ş ǇŜǊƳƛǘƛŘƻ ŁǉǳŜƭŜ 
que se afoga procurar salvar-ǎŜΚ "ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǘŜƳ ǳƳ ŜǎǇƛƴƘƻ ŎǊŀǾŀŘƻΣ ŘŜ ƻ ǊŜǘƛǊŀǊΚΦΦΦέ 
άΧŎƻƴǘŜƴǘŀƛ-vos com as provas que Deus vos envia, e não aumenteis sua carga, ás vezes já tão pesa-
ŘŀΧέ ό9{9 ŎŀǇΦ ±Σ ƛǘŜƳ нсύ 
 

 Ao longo dos tempos têm-nos dado a entender que pela dor elevamos a alma, e que quanto mais sofrer-
mos mais avançamos nessa escalada. Este conceito ainda enraizado em grande parte da humanidade leva a 
que ainda hoje se pratiquem autoflagelações e sacrifícios vários do corpo, como forma de agradar a Deus e de 
agradecer benefícios recebidos, quando na verdade Jesus veio ensinar o contrario, άǇŀƎŀǊ ŎƻƳ ŀƳƻǊέΣ άǾŀƭŜ 
Ƴŀƛǎ ǳƳ ŀǘƻ ŘŜ ŎŀǊƛŘŀŘŜ ǉǳŜ Ƴƛƭ ǎŀŎǊƛŦƝŎƛƻǎέΦ 
 Muitos ainda sem entender os verdadeiros ensinamentos e a verdadeira missão do Cristo, que veio para 
dar mais um impulso á evolução humana, continuam, como como faziam antes da sua vinda, a seguir as velhas 
crenças dos sacrifícios pagãos e do velho testamento, que apenas deveria ter servido para a sua época, até á 
renovação feita pelo Mensageiro Divino, Jesus. 
 Ao longo das inúmeras experiencias acumuladas com o passar de muitos séculos, nos lugares por onde 
nossas almas estagiaram temos aprendido, invariavelmente, que somente repararíamos os nossos desacertos e 
ŜǉǳƝǾƻŎƻǎ ǇŜǊŀƴǘŜ ŀ ǾƛŘŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ōƛƴƽƳƛƻ άŘƻǊ-ŎŀǎǘƛƎƻέΦ 
 Nas tradições da mitologia pagã, aprendemos com os deuses toda uma postura marcada pela dor. Pri-
ƳŜƛǊƻ ƻǎ ŘǳŜƭƻǎ ŘŜ hǎƛǊƛǎΣ {ŀǘ Ŝ IƻǊǳǎΣ Řƻ ŀƴǘƛƎƻ 9ƎƛǘƻΦ aŀƛǎ ǘŀǊŘŜ ŀǎǎƛƳƛƭŀƳƻǎ έŦƻǊƳŀǎ-ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎέ Řŀǎ 
desavenças e vinganças entre Netuno e Júpiter no Olimpo, a morada dos deuses. 
 Por outro lado, também não foi só nas religiões idólatras que incorporamos essa convicção, pois vamos 
exercitar essa forma de pensar nos conceitos do velho testamento, onde se exalta a dor como um dos proces-
sos divinos para punir todos aqueles que se encontravam em falta. 
 A palavra άǘŀƭƛńƻέ significa άǘŀƭέΣ Řƻ ƭŀǘƛƳ άtalisέΣ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ŎƻƳƻ ŀ έƭŜƛ ŘŜ ¢ŀƭƛńƻέΣ ou seja, άƻƭƘƻ ǇƻǊ 
ƻƭƘƻΣ ŘŜƴǘŜ ǇƻǊ ŘŜƴǘŜέΦ (Êxodo 21:24). Ensinando assim que as criaturas deveriam ter como castigo a dor, άǘŀƭ 
qualέ ŦƛȊŜǊŀƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜƴǘƛǊŜƳΣ ǎŜƳ ƭŜǾŀǊ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ǉǳŜ ŀ ƛŘŜƛŀ ǉǳŜ ǎŜ ǘƛƴƘŀ Řƻ ǇƻŘŜǊ ŘƛǾƛƴƻ ŜǊŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀπ
da por atributos profundamente punitivos. 
 Jó afirmava: ά5Ŝǳǎ ƴŀ ǎǳŀ ƛǊŀ ƭƘŜǎ ǊŜǇŀǊǘƛǊł ŀǎ ŘƻǊŜǎέ (Jó 21:17), no Géneses, referindo-se aos castigos 
da mulher: άaǳƭǘƛǇƭƛŎŀǊŜƛ ƻǎ ǘŜǳǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ Ŝ ŜƳ ƳŜƛƻ Řŀ ŘƻǊ ŘŀǊłǎ ł ƭǳȊ ƻǎ ŦƛƭƘƻǎέ (Genesis 3:16), são algu-
mas dentre muitas assertivas que nos levaram a formar crenças profundas de que somente o sofrimento era 
capaz de elevar as almas, ou reparar os erros, falhas, abusos e crimes. 
 Se assim fosse, se o sofrimento e a dor em si mesmos pudessem elevar a alma, as guerras, as ditaduras, 
os extermínios e os assassínios, seriam coisas boas, pois trazem sofrimento e dor às criaturas e isso elevava-
lhes a alma. Se o sofrimento e a dor em si mesmos elevassem a alma, então o tal inferno de que nos falam 
algumas religiões levaria as almas ao céu, pois lhes traz sofrimentos e dores atrozes. 
 Deus se nos concedeu a inteligência e o raciocínio, foi para ser usado da melhor forma, de forma plena 
se possível, e não para ficar bloqueada com crenças e princípios de homens, que como qualquer um de nós 
ainda estão no mesmo patamar evolutivo e, por sinal, alguns ainda muito na retaguarda. Se o homem não 
necessitasse de melhorar e evoluir, até no modo de pensar, nem sequer o Cristo teria necessitado vir á Terra, 
pois os seus ensinamentos de nada serviriam. 
 Sofremos, porque ainda não aprendemos a amar, afinal a lei divina incentiva-nos ao amor, como sendo a 
única forma capaz de promover o nosso crescimento espiritual. 
 Os métodos reais da evolução só acontecem em nós quando entramos no fluxo educativo do amor. 
Sofrer por sofrer não tem significado algum, pois a dor tem como função resgatar as almas para as faixas 
nobres da vida, por onde transitam os que amam em plenitude. A dor apenas serve para nos fazer refletir e 
voltar aos caminhos retos e ao amor que não soubemos encontrar sem passar por ela. 
 Crenças não são simplesmente credos, máximas ou estímulos religiosos, mas também princípios orienta-
dores da fé e de ideias, que nos proporcionam direção na vida. São verdadeiras forças que podem limitar ou 
ampliar a criação do bem na nossa existência. Usemos por isso de bom senso, inteligência e razão para não 
adotarmos qualquer crença sem análise séria e profunda. 
 tƻŘŜƳƻǎ άǎǳǘƛƭƛȊŀǊέ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŘŞōƛǘƻǎ ŀƳŀƴŘƻΣ ƻǳ άŘŜǎƎŀǎǘł-ƭƻǎέ ǇŜƴƻǎŀƳŜƴǘŜΣ ǎŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊπmos a 
reafirmar nossas crenças punitivas do passado. 
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NOTICIÁRIO DE OUTUBRO  

 
Dia 4: Lurdes Lourenço palestrou na Associação Cultural Porto de Abrigo, Ílhavo.  

Música Espírita Portuguesa no Brasil 
 
A convite da organização, Portugal estará representado no XIII FECEF – Festival da 
Canção e Encontro de Arte Espírita em Franca, SP, por António Pinho e Aline Pinho, 
da ACBMI. Este evento decorrerá na Universidade de Franca entre os dias 12 e 15 de 
Novembro. 
Aproveitando a estada, nos dias seguintes António Pinho palestrará em centros espíri-
tas das cidades de Santos e de S. Paulo.  

 
Dia 28: Esteve connosco José Luís Ucha, da Associação Eurípedes Barsanulfo, Porto Sal-
vo (Oeiras). 

 
Dias 22 e 23: marcamos presença no II Curso de Capacitação de Trabalhadores Espíritas, 
que decorreu em Albufeira. 

29 e 30: VIII Congresso Nacional de Espiritismo, Maia (pr·ximo n¼mero) 

 Mudar para o amor como método de crescimento, reformulando ideias e reestruturando os valores antigos 
é sairmos da posição de vítimas, mártires ou pobres coitados, facilitando assim a sintonia com as correntes sutis e 
amoráveis dos espíritos nobres que subiram na Escala do Universo, amando. Esse é mais um exemplo para nós. 
Onde estão aqueles que se elevaram pelo sofrimento a santos? Se verificarmos bem, todos eles cresceram pelo 
amor que demonstraram a todos, e se sofreram foi porque outros os fizeram sofrer, e mesmo assim souberam 
perdoar e amar, mesmo aos seus carrascos. Temos disso o exemplo máximo em Cristo. 
 

           Arlindo Pinho 

BIBLIOGRAFIA: 
Bíblia Sagrada 
Evangelho Segundo o Espiritismo ς Allan Kardec 
Renovando Atitudes ς Francisco do Espirito Santo Neto (Espirito Hammed) 
Em Torno do Mestre - Vinicius 
 

 
Foi aprovada a adesão da A.C.B.M.I.  ao Conselho Local de Ação Social de Vale de Cambra 
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Três perguntas a 

       Arlindo Pinho 

1. Como chegaste ao espiritismo? 

 

 A falta de respostas à vida e ao que acontecia quando morremos (desencarnamos) e a busca para as 

encontrar, começaram desde muito cedo, andava eu ainda na catequese (pois fui educado na religião católi-

ca), e as únicas respostas que obtinha quando a isso me referia era: "isso é mistério", "como é que nós pode-

mos saber, nunca ninguém cá veio contar nada". Depois ainda mais confusão: como é que então sabiam sobre 

o inferno, purgatório, céu e outras histórias que contavam com tantos pormenores? 

 Após concluir o ensino primário e ter acesso a livros, quer da biblioteca, quer nas livrarias, sempre que 

via um título que tinha a ver com esse assunto, lá ia eu ler. Li muita coisa que também nada me dizia, no 

entanto entre uns e outros livros começava a descortinar qualquer coisa. Fui até a essas mulheres de virtudes, 

como lhe chamavam, mas continuava sem entender o processo, e só tive contacto com o espiritismo já no Bra-

sil, para onde fui em 1986, quando me deram para ler "Romance de uma Rainha" e me falaram dessa doutri-

na, que logo quis conhecer melhor. A partir daí foi "Nosso Lar", "Voltei", as obras da codificação, de Allan 

Kardec e por aí fora. Entretanto ainda frequentei outras doutrinas, como o Umbanda, Candomblé etc. Mais 

tarde assisti também a uma palestra duma Escola de Filosofia, que incluía  teosofia esotérica e exotérica, e que 

pelos temas abordados me deixou interessado. Fiz durante mais de 3 anos o estudo paralelo de o ministrado 

nessa Escola de  Filosofia e do Espiritismo, fazendo comparações e aprofundando cada vez mais os estudos 

até à minha volta a Portugal. 

  

  

2. Que raz»es te levaram a deixar a teosofia e a abra­ar o espiritismo? 

  

 A principal razão é que para além de confirmar os ensinos filosóficos que estudei de Sócrates e Platão, e 

esclarecer todas as minhas dúvidas em relação às razões da nossa vida e à continuação dela após a morte físi-

ca, é uma doutrina que simplificou os ensinamentos filosóficos ao mesmo tempo que os faz tocar a razão e o 

sentimento em simultâneo. Enquanto a filosofia se torna quase inacessível e difícil de assimilar para a maioria 

das pessoas, a doutrina espírita faz-se compreendida desde as classes mais humildes às classes mais cultas. 

Para além de tudo isso, também pude verificar que poderia ser muito mais útil o meu serviço fazendo uso de 

algumas capacidades que possa ter, dentro da doutrina Espirita, do que o que me seria possível dentro da esco-

la filosófica. Por tudo isso, quando após conhecer este centro, ainda não oficial, funcionando em regime fami-

liar na casa do dirigente, que passei a frequentar, surgiu o convite para auxiliar nos trabalhos, não hesitei, e 

muito feliz ainda aqui continuo. 

  

  

3. Que livro(s) esp²rita(s) andas a ler? 

  

 Neste momento para além das obras da codificação que consulto com frequência, estou a terminar os 

livros" Transição Planetária" de Divaldo Pereira Franco, pelo Esp²rito Manoel Philomeno de Miranda 

e "Teias das Almas" de Fernando Lobo dos Santos pelo Esp²rito Jo«o, e tenho j§ em m«os para iniciar a leitura 

mais algumas obras ditadas pelo Espirito "André Luis" e psicografadas por Francisco Cândido Xavier. 

  


